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Básico 
 

PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 
  
CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia e Arquivologia Tronco comum 

 
 
Disciplina: Fundamentos da Organização da Informação  
I Módulo: Fundamentos da Organização da Informação em Arquivologia  
Prof. Renato Pinto Venâncio venancio.renato@gmail.com  
   
Ementa: Abordagem histórica das instituições arquivísticas. História da disciplina arquivística. 
Conceitos e terminologia. Legislação arquivística.  
   
Programa  
Unidade I – Arquivos: o processo histórico  

a)    Arquivos: conceitos e estruturas organizacionais  
b)    O processo de sistematização da disciplina arquivística  
c)     Arquivística: transformações ocorridas ao longo dos séculos XVIII-XXI  

   
Unidade II – Princípios básicos da teoria arquivística  

a)    O princípio de proveniência  
b)    A teoria das três idades e a gestão de documentos  
c)     O conceito de documento arquivístico  

   
Unidade III – Organizações e legislações arquivísticas nacionais e internacionais  

a)    Conselho Internacional de Arquivos (CIA)  
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b)    Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ)  
c)     Arquivo Nacional  
d)    Associação Brasileira de Arquivística  
e)    Associações Regionais  

   
Objetivos: Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de compreender: 1.0 os vários contextos 
históricos que influenciaram as estruturas, características e funcionamento das instituições 
arquivísticas; 2.0 a caracterização dos contextos históricos de enunciação e desdobramentos dos 
princípios, conceitos e terminologias que articularam a disciplina arquivística; 3.0 a importância da 
legislação como elemento norteador da prática arquivística.  
   
Avaliação: (1) prova; (1) seminário; (1) trabalho escrito.  
   
 
   
Bibliografia/Leituras/Pesquisa  
   
Unidade I – Arquivos: o processo histórico  
   
PAES, Marilena Leite. Arquivo: teoria e prática. Rio de Janeiro: 3. Ed. Rio de Janeiro: FGV 
Editora, 2007, Cap. I e II, p. 15-33. 
 
GAGNON-ARGUIN, Louise. Os arquivos, os arquivistas e a arquivística: considerações históricas. 
In COUTURE, Carol; ROUSSEAU, Jean-Yves. Os fundamentos da disciplina arquivística. Lisboa: 
Dom Quixote, 1994, Cap. 1, p. 29-59. 
 
BELLOTTO,  Heloísa Liberalli. Arquivos permanentes: tratamento documental. 2. Ed. Rio de 
Janeiro: FGV Editora, 2004, Cap. I, p. 23-34. 
 
SCHELLENBERG, T. R. Arquivos modernos: princípios e técnicas. 2ª. Ed. Rio de Janeiro: FGV 
Editora, 2002, Cap. 2 e 3, p. 35-52. 
   
Unidade II – Princípios básicos da teoria arquivística  
   
DUCHEIN, Michel. O respeito aos fundos em arquivística: princípios teóricos e problemas práticos. 
Revista Arquivo & Administração. Rio de Janeiro: Associação do Arquivistas Brasileiros, v. 10-14, 
n. 1, abr./ago, 1982-1986.  
http://www.aab.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=131%3Adocumentos-
digitalizados-sumario-revista&catid=30%3Atextos&lang=pt Acesso em 01 fev. 2010. 
 
COUTURE, Carol; ROUSSEAU, Jean-Yves. Os fundamentos da disciplina arquivística. Lisboa: 
Dom Quixote, 1994, Cap. 3, p. 79-100. 
 
Manual de arranjo e descrição de Arquivos. 2ª ed. Rio de Janeiro:  Arquivo Nacional, 1973, Cap. 
II, p. 41-78. (Associação dos Arquivista Holandeses) 
http://www.portalan.arquivonacional.gov.br/media/manual_dos_arquivistas.pdf Acesso em 01 fev. 
2010. 
 
SCHELLENBERG, T. R. Documentos públicos e privados: arranjo e descrição. 2ª. Ed. Rio de 
Janeiro: FGV Editora, 1980, Cap. 4 e 5, p. 89-122.  
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JARDIM, José Maria. O conceito e a prática de gestão de documentos. Acervo: revista do Arquivo 
Nacional, v. 2 (2): 35-42, 1987.  
   
SILVA, Armando Malheiro da et al. Arquivistica: teoria e prática de uma ciência da informação. 
Porto: Afrontamento, 1999.  
   
BELLOTTO, Heloísa Liberalli. Como fazer análise diplomática e análise tipológica de documento 
de arquivo. São Paulo: Arquivo do Estado, 2002 http://www.arqsp.org.br/CF08.pdf Acesso em 01 
fev. 2010.  
   
DURANTI, Luciana. Registros documentais contemporâneos como provas de ação. Estudos 
Históricos, V. 1( 13): 49-64, 1994.  
http://virtualbib.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/1976 Acesso em 01 fev. 2010. 
 
FONSECA, Maria Odila Kahl. Arquivologia e Ciência da Informação. Rio de Janeiro: FGV 
Editora, 2005, cap. 3, p. 55-72. 
 
COOK, Terry. Arquivos pessoais e arquivos institucionais: para um entendimento arquivístico 
comum da formação da memória em um mundo pós-moderno. Estudos Históricos, V. 1( 21): 129-
150, 1998.   
http://virtualbib.fgv.br/ojs/index.php/reh/issue/view/287 Acesso em 01 fev. 2010.  
    
BEARMAN, David. Questões fundamentais em gestão de documentos eletrônicos de arquivo. In 
NEVES, Marta E. M.; NEGREIROS, Leando. R. (Orgs.) Documentos eletrônicos: fundamentos 
arquivísticos para a pesquisa em gestão e preservação. Belo Horizonte: Arquivo Público 
Mineiro/Secretaria de Estado de Cultura, 2008, p.33-48.  
 
 
Unidade III – Organizações e normas arquivísticas nacionais e internacionais  
   
FRANCO, Celina M.; BASTOS, Aurélio W. Os arquivos nacionais, estrutura e legislação. Acervo: 
revista do Arquivo Nacional. V. 1 (1): 7-28, jan./jun.1986  
   
COSTA, Maria Ione Caser da. O Sistema Nacional de Arquivos e o Sistema Nacional de 
Bibliotecas Públicas: um estudo comparativo. Anais da Biblioteca Nacional, V. 125: 57-87, 2008. 
 
JARDIM, José Maria. Instituições arquivisticas: estrutura e organização;a situação dos arquivos 
estaduais. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. .V.21: 39-42. 
http://www.iphan.gov.br/revistadopatrimonio/ Acesso em 01 fev. 2010. 
   
DUCHEIN, Michel. Os Arquivos na Torre de Babel Problemas de terminologia arquivística 
internacional. Acervo: revista do Arquivo Nacional. v. 20 (1-2):13-22,  jan./dez., 2007.  
http://www.portalan.arquivonacional.gov.br/media/Normas%20Tecnicas%20-%2011.pdf Acesso 
em 01 fev. 2010.  
   
FOX, Michael. Por que precisamos de normas. Acervo: revista do Arquivo Nacional. v v. 20 (1-2): 
23-30,  jan./dez., 2007.  
http://www.portalan.arquivonacional.gov.br/media/Normas%20Tecnicas%20-%2011.pdf Acesso 
em 01 fev. 2010.  
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CORRÊA, Machado, Helena; Camargo, Ana Maria de Almeida  Como implantar arquivos públicos 
municipais. São Paulo: Arquivo do Estado, 1999. http://www.arqsp.org.br/CF03.pdf Acesso em 01 
fev. 2010.  
   
Fontes para o Seminário e o Trabalho Escrito  
   
Arquivo Nacional http://www.an.gov.br/sian/inicial.asp Acesso em 01 fev. 2010.  
Associação dos Arquivistas Brasileiros - AAB  http://www.aab.org.br/ Acesso em 01 fev. 2010.  
Assembléia Legislativa: legislação de Minas Gerais  
http://www.almg.gov.br/index.asp?grupo=legislacao&diretorio=njmg&arquivo=legislacao_mineira 
Acesso em 01 fev. 2010.  
Associação de Arquivistas de São Paulo ARQ-SP http://www.arqsp.org.br/ Acesso em 01 fev. 
2010.  
Câmara dos Deputados: legislação do Brasil http://www2.camara.gov.br/legislacao Acesso em 01 
fev. 2010.  
Dicionário brasileiro de terminologia arquivística. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2005. 
http://www.arquivonacional.gov.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=33 Acesso em 01 fev. 2010.  
ISAD (G): Norma geral internacional de descrição arquivística: segunda edição, adotada pelo 
Comitê de Normas de Descrição, Estocolmo, Suécia, 19-22 de setembro de 1999, versão final 
aprovada pelo CIA. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2001.   
http://www.portalan.arquivonacional.gov.br/Media/ISADG.pdf Acesso em 01 fev. 2010.  
Modelo de requisitos para sistemas informatizados de gestão arquivística de documentos.  
NOBRADE: Norma Brasileira de Descrição Arquivística. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006.  
http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/Media/publicacoes/nobrade.pdf Acesso em 01 fev. 2010.  
E-ARQ Brasil. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006. 
http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/Media/publicacoes/earqbrasilv1.pdf Acesso em 01 fev. 
2010. 
   


